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1. HISTÓRICO E APRECIAÇÃO 

1.1 Através de requerimento dirigido ao Conselho Estadual de 

Educação, a direção da "Pirâmide”-Núcleo Experimental de Educação solicita 

autorização para instalação e funcionamento da referida escola, em caráter 

de experiência pedagógica. 

1.2 O pedido, instruído com a documentação referente à 

entidade mantenedora e prédio, informações referentes à metodologia, Plano 

de Curso e Regimento Escolar e protocolado diretamente no Conselho Estadual 

de Educação, em 03/01/90, razão pela qual, através da Informação ETES nº 

15/90, de 19-01-90, foi proposto o envio dos autos à Delegacia de Ensino, 

para manifestação. 

1.3 Em 3/7/90, o processo foi reencaminhado ao Conselho 

Estadual de Educação, contendo cópia de Relatório elaborado em 29.12.89 por 

Comissão de Supervisores da 5ª DE, contendo parecer contrário ao solicitado. 

Cuidam os autos, de pedido de autorização para instalação e 

funcionamento da "Piramide-Núcleo Experimental de Educação Ltda”, mantendo o 

ensino pré-escolar e de 1º grau. 

Encaminhados os autos para manifestação da 5ª DE, foram 

prestados os seguintes esclarecimentos: 

- pedido idêntico foi protocolado naquela Delegacia de 

Ensino e, diante da manifestação da Comissão de Supervisores de Ensino foi 

indeferido pela Divisão Regional de Ensino; 

- no Relatório da Comissão, são apontadas as razões que 

justificaram o parecer contrário à autorização solicitada, em especial , 

que o pedido "não traduz ou reflete o real propósito dos autores da 

proposta, a qual estabelece basicamente o atendimento sazonal a alunos de 

outras escolas, por períodos determinados mas não necessariamente contí-

nuos, ao final dos quais retornam à escola regular de origem. Em outras 

palavras, parece tratar-se de um ensino especial que pode ser vinculado a



PROCESSO CEE Nº 11/90 PARECER CEE Nº    1000/90 

 

um curso regular, atendidas as características específicas de uma clientela 

que apresenta dificuldades de adaptação às escolas comuns por diversas 

causas. A medida que as dificuldades fossem atacadas e corrigidas, seria 

possível a integração do aluno”. 

Verifica-se ainda, que, embora o nível de ensino pretendido 

seja o de 1º grau, no Regimento Escolar, está previsto o regime de matrícula 

por disciplina, somente permitido no ensino de 2º grau, conforme 

estabalecido no § 1º do artigo 8º da Lei Federal 5692/71. 

Cumpre-nos observar que a cópia do Relatório da Comissão de 

Supervisores, elaborado em Computador da própria escola, esta datado de 

29.12.89 e o pedido, endereçado ao CEE, embora datado de 28.12.89, foi 

protocolado no CEE em 3.1.90, por sugestão da própria comissão. 

Considerando que em 24.1.90, a interessada retirou, o 

Relatório, Plano de Curso e Regimento Escolar para retificações, conforme 

sugerido pela referida Comissão e em face do não-atendimento, foi indeferido 

o pedido pela DRECAP-2. Assim, mesmo tendo, em 21.9.90, encaminhado o 

Relatório diretamente ao CEE, o expediente ainda não está suficientemente 

instruído. 

A documentação constante nos autos permite identificar 

tratar-se mais de "escola de acompanhamento" similar a outras que  estão 

surgindo em substituição à figura do professor particular, não se 

configurando portanto em escola experimental. 

3. CONCLUSÃO 

À vista do exposto, indefere-se o pedido de autorização para 

funcionamento, em caráter de experiência pedagógica, dos cursos de 1º grau 

e pré-escola da “Pirâmide”-Núcleo Experimental de Educação, da Capital. 

São Paulo, 23 de outubro de 1990. 

 

a) Consº Domingas Maria do Carmo R. Primiano 

Relatora 
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DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO 

O Conselho Estadual de Educação aprova, por  maioria,   a 

decisão da Câmara do Ensino do Primeiro Grau, nos termos do Voto do 

Relator. 

Foi voto vencido o Conselheiro Francisco Aparecido 
Cordão. 

Sala "Carlos Pasquale", em 12 de dezembro de 1990 

 

a) Consº JOÃO GUALBERTO DE CARVALHO MENESES 
Presidente 


